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RESUMO ABSTRACT

Nutrient exportation by asparagus.
Dry matter of canopy and marketable parts (spears) of asparagus

was analyzed with the objective of determining the nutrient extraction
in an irrigated crop. The study was carried out at Petrolina - PE, in a
commercial area of asparagus, cv. New-Jersey 220, growing in a
sandy soil with pH = 6.5, 0.44% of organic matter and good nutrient
availability. Samples were taken from three plants in four replications.
The canopy was divided into three parts: basal (thick stalks); median
(thin stalks and cladodes), and apical (cladodes, tlowers and fruits).
Total estimated dry matter was 3.3 t/ha and total nutrient extraction,
in a six -rnonth production cycle, for an yield of 2.5 t/ha yield was:
N = 79 kg; P20S= 14 kg; K20 = 82 kg; CaO = 37 kg; MgO = 7 kg/ha;
Fe = 719 g; Na = 164 g; Mn = 107 g; Zn = 83 g; B = 65 g, and eu =
27 g . For this type of soi! and aiming at an yield of 5.0 t/ha and
maintenance of the soil fertility, the results suggest an annual
fertilization of 300 hg/ha of N , ]00 kg/ha of pps' and 300 kg/ha of
~O, complemented with organic fertilization for the replacement of
micronutrients.

Com o objetivo de determinar a exportação dos nutrientes pelo
aspargo irrigado, foram analisadas a parte aérea (folhagem) e a parte
comercial (turiões) de aspargo, cv. New Jersey - 220, com cinco anos
de idade, cultivado em solo tipo areia quartzosa com pH em H 2 O =
6,5 , matéria orgânica 0,44 % e boa fertilidade. As amostras foram
retiradas de campo comercial de produção, de uma área de um metro
linear sobre a linha da cultura o que equivale a três plantas, com qua-
tro repetições. A parte aérea foi dividida em partes basal (taJos gros-
sos), mediana (talos finos e cladódios) e apical (cladódios, flores e
frutos), sendo que para cada parte retirada, inclusive os turiões, foram
tomadas quatro repetições para análise de laboratório. A massa seca
total estimada foi de 3,3 t/ha e o total de nutrientes extraídos pela
cultura, em um ciclo produtivo de seis meses, para uma produtividade
de 2,5 t/ha, foi: N = 79 kg; P

2
0

S
= 14 kg; ~ O = 82 kg; CaO = 37 kg;

MgO = 7 kg; Fe = 719 g; Na = 164 g; Mn = 107 g; Zn = 83 g; B = 65
g e Cu = 27 g. Para o tipo de solo em questão, para uma produtividade
esperada de 5,0 t/ha x ano e manutenção da fertilidade, os resultados
permitem sugerir uma adubação anual de 300 kg/ha de N, 100 kg/ha
de P2 Ose 300 kg/ha de ~O, complementada com uma adubação orgâ-
nica para repor principalmente os micronutrientes.
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A cultura do aspargo (Asparagus
~fficinalis L.), cultivada sob ir-

rigação no serni-árido brasileiro, apre-
senta excelente crescimento vegetativo.
O bom crescimento da planta permite a
retirada de até duas colheitas por ano
na região, sendo comum esta prática
entre os agricultores. O cultivo é exclu-
sivamente destinado a produção do as-
pargo branco.

As peculiaridades do manejo cultu-
ral, associadas à precocidade da cultu-
ra, aumentam a demanda de nutrientes
e, consequentemente, elevam a neces-

sidade de reposição dos mesmos ao solo.
Sabe-se que a demanda de nutrientes
pela cultura está diretamente associada
à extração dos nutrientes pela planta,
sendo que uma forma de derterrniná-la
é através da análise química de tecidos
vegetais (Malavolta et al., 1989;
Bataglia & Dechen, 1986).

Alguns estudos de extração de nu-
trientes pelo aspargo foram relatados por
Moreau & Zuang citados por San
Agustin (1988) e Moraes (1993) . Con-
siderando apenas os trabalhos referen-
tes ao cultivo do aspargo branco, cita-

dos por estes autores, foram obtidos na
França a extração de 81 kg/ha de N, 25,5
kg/ha PP5 e 87 kg/ha KP, para uma
produção média de 5,5 t/ha. Na Alema-
nha a extração média é de 102 kg/ha de
N, 27 kg/ha de PPs e 88 kg/ha de KP,
sem contudo especificar a produtivida-
de deste último cultivo.

Levando em conta a precocidade da
cultura e a falta de informações técni-
cas sobre a demanda de nutrientes pela
cultura do aspargo no serni-árido, o pre-
sente trabalho objetivou determinar as
exportações dos principais nutrientes
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pela cultura com a finalidade de sugerir
níveis de adubação mais adequados para
o cultivo do aspargo na região.

MATERIAL E MÉTODOS

°trabalho foi conduzido com o as-
pargo irrigado, cv. New Jersey 220, em
uma lavoura instalada na Unidade de
Demonstração e Observação - U.O.D.
da CODEVASF, em Petrolina - PE, em
espaçamento de 2,3 x 0,30 m. ° solo
foi caracterizado como areia quartzosa
(Pereira & Souza, 1967) com as seguin-
tes características químicas médias en-
contradas na profundidade de 0-20 em
pelo Laboratório de Química e Fertili-
dade de Solos da Embrapa - CPATSA,
segundo metodologia da EMBRAPA
(1979): K = 0,12, Ca = 1,4, Mg = 0,4,
Na = 0,17, H + AI = 0,05, em cmolv
dm' de solo; 55,8 mg/kg de P;,0,44 %
de matéria orgânica; 92 % de areia e 6,5
de pH em H20.

A adubação empregada foi de 300,
100, 450 kg/ha de N, pps' KP, res-
pectivamente, parcelada em dez aplica-
ções iguais. A irrigação foi do tipo as-
persão convencional, com turno de rega
médio de três dias, com aplicação 18
mm de lâmina média. °controle da lâ-
mina feito através do tempo de irriga-
ção. °controle de plantas daninhas foi
executado mediante a aplicação do
herbicida diuron (folhas largas) em pré-
emergência e fusilade (folhas estreitas)
em pós-emergência. ° controle
fitossanitário foi realizado esporadica-
mente para combate ao tripes com o in-
seticida endosulfan.

A amostragem para a determinação
dos teores exportados de nutrientes foi
realizada em plantas na oitava colheita,
com cinco anos de idade, no final do
ciclo fenológico. As partes analisadas

foram retiradas de uma área de um metro
linear sobre a linha da cultura, equiva-
lente a três plantas, e com quatro repeti-
ções, demarcadas ao acaso. As amos-
tras foram divididas em partes, sendo
uma basal (talos mais lenhosos), uma
parte mediana (talos finos e cladódios)
e uma parte apical (cladódios, flores e
frutos). Os turiões foram coletados em
dez dias consecutivos no mesmo local
onde foi coletada a folhagem. Para cada
parte da planta, inclusive os turiões, fo-
ram tomadas quatro repetições para aná-
lise Após a coleta, as amostras foram
secas em estufa à temperatura de 65° C
e submetidas às análises químicas para
determinação da concentração dos nu-
trienres no Laboratório de Química e
Fertilidade de Solos da Embrapa -
CPATSA (Malavolta et al., 1989).

RESULTADOS E DISCUSSÂO

Anal isando-se os teores de
macronutrientes (exceto enxofre) e boro
contidos nos cladódios no terço apical
(Tabela I), observou-se que estes apro-
ximam dos resultados encontradas por
Haag & Belfort (1985) em plantas bem
supridas. Esses autores trabalharam com
solução nutritiva e encontraram em
plantas bem supridas a seguinte concen-
tração média nos cladódios em diferen-
tes estágios fenológicos: N = 2,38%, P
= 0,13%, K = 2,99%, Ca = 1,11%, Mg
= 1,20% , B = 95 ppm. Embora os teo-
res de potássio, magnésio e boro tenham
sido inferiores aos das plantas bem su-
pridas, foram muito superiores aos ní-
veis de plantas deficientes, também ob-
servados por Haag & Belfort (1985), que
foram 0,47% para o potássio, 0,12%
para o magnésio e 15 ppm para o boro.

Por outro lado, comparando-se os
teores de nutrientes (Tabela I) com os
níveis críticos médios de Benson (s.d.)

(N = 2,6 - 4,0%; P = 0,2 - 0,3%; K = 1,5
- 3,1%; Ca = 0,7 - 1,4%; Mg = 0,19-
0,33%; Fe = 88 - 150 ppm; Cu = 8 - 15
ppm; Mn = 55 - 105 ppm; Zn = 17 - 40
ppm; B = 30 - 150 ppm) , que trabalhou
com plantas a nível de campo, obser-
vou-se que os teores encontrados estão
dentro da faixa de suprimento adequa-
do do aspargo.

Considerando os trabalhos de aspar-
go branco de Moraes (1985) e San
Agustin (1988), os quais encontraram
para uma produtividade média de 5,5 ti
ha de turiões a extração de 50,4 kg/ha
de N , 15 kg/ha de pps' 32 kg/ha de
~O, observou-se que a extração no pre-
sente trabalho foi maior (Tabela 2). Es-
timou-se portanto que, no serni-árido,
para se obter a mesma produtividade
relatada pelos autores acima citados, a
cultura exportará aproximadamente 173
kg/ha de N, 32 kg/ha de PPs e 180 kg/
ha de K20. Diante da extração de nutri-
entes pela cultura e conhecendo os pro-
cessos de perda de nutrientes em solos
arenosos, principalmente do nitrogênio
(Black, 1968 ), a reposição destes ele-
mentos no solo deverá ser suficiente
para compensar essas perdas.

Atualmente a recomendação de adu-
bação de D'Oliveira (1992) para produ-
ção de até 7 t/ha é de 100 kg/ha de N ,
100 kg/ha de PPs e 150 kg/ha de K20.
Considerando a manutenção da fertili-
dade do solo e a produtividade de 5 t/ha
de turiões, uma adequada adubação para
as condições de cultivo do aspargo no
Vale do São Francisco será a aplicação
de 300 kg/ha x ano de N, 100 kg/ha x
ano de P20s e 300 kg/ha x ano de K20,
com o parcelamento do nitrogênio e
potássio no mínimo em seis partes iguais
e o fósforo em duas partes iguais. A re-
posição dos demais nutrientes, princi-
palmente os micronutrientes, poderá ser
feita com a adubação orgânica.

" "~I:

Tabela 1. Concentrações médias dos nutrientes na matéria seca em diferentes partes do aspargo. Petrolina, Embrapa - CPATSA, 1995.

N P K Ca Mg Zn Mn Cu Na Fe B
NUTRIENTE PLANTA

(%) (%) (%) (%) (%) ppm ppm ppm ppm ppm ppm

Terçobasal (hastesgrossas) 1,62 0,17 2,13 0.83 0,18 15 25 7 80 193 13

Terço médio(hastesfinas e cladódios) 2,04 0,15 1,67 0,95 0,20 21 38 7 43 250 16

terço apical(cladódios,florese frutos) 3,15 0,23 2,31 0,70 0,25 31 32 9 32 190 26

Turiões 2,68 0,31 2,10 0,40 0,15 38 28 16 77 259 15
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MS1 e Nutrientes

Tabela 2. Exportação de nutrientes e produção de matéria seca pela cultura do aspargo. Petrolina, Embrapa - CPATSA, 1995.

Parte da planta

MS1 N P205 ~O CaO MgO ln Fe Na Cu Mo B
kglha glha

735 11,9 2,7 18,9 8,5 2,2 11 142 59 5 18 10

1190 24,3 4,0 24,1 1,8 4,0 25 298 52 8 45 19

1187 7,4 6,2 33,0 11,6 5,0 37 226 38 11 38 31

190 5,1 1,4 5,8 1,4 0,7 10 53 15 3 6 5S

3302 48,7 14,3 81,8 23,3 11,9 83 719 164 27 107 115

Parte aérea basal

Parte aérea medo

Parte aérea apical

Twião(2,5 t1ha)

Total

'/MS = matéria seca.
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